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DECRETO (P) NQ 1215 de 29 de setembro de 1987 

O Governador do TerritÓrio Federal do Amapá, usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo artigo 18, i tem II, 
do Decreto- lei n 2 411 , de 08 de janeiro de 1969 , 

RESQVE : 

Designar CARLOS ALBERTO 00 CAm.10 PINTO , para desempenhar 
a Função de Confiança de Diretor de Engenharia da Superin­
tendência de Navegação do Amapá - SENAVA . 

~1acapá-AP , em 29 de setembro de 1987 , 992 da RepÚblica e 
449 da Criação do TerritÓrio Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

1AINIGT~RIO DO INTERiffi 
TerritÓrio Federal do Amapá 

DECRETO (P) Nº 1216 de 29 d~ setembro de 1987 

O Gover nador do Território Federal do Amapá, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, i tem II , 
do Decreto- lei n2 411 , de OB de janeiro de 1969 , 

RESOLVE: 

Art . 12 - Tornar sem efeito os decretos (P) n2s . 1098 e 
1099 , ~e Ol de setembro de 1987 , publicados no Diário Ofi­
cial. do Ter ri tÓrio de n Q 4989 , do dia 09 do mesmo mês e ano. 

Art. 2º - Revogam-se as disposi ções em contrári o . 

Macapá-AP, em 29 de setembro de 1987, 99 Q da RepÚblica e 

nr . 
Auditor de Governo do Territór io 
JOS~ VER{SSINO TAVARES 

Secretário de Educaç3o c Cu ltura 
Pro f . PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA. 

Dr. 

Dr . 

Dr . 

Sccretáric de Agricultura 
PAULO LEITE DE MENDONÇA 

Sccrctâr ic de Segurança PÚblica 
J0,\0 FERREIRJ\ DOS SANTOS 

Secretáric de Saúde 
JOS~ BESERRA PEDROSA 

442 da Criação do TerritÓrio Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COS TA 
Governador 

GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPA 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇM 

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 

fi P ROVO 
NESTLERINO DOS SANTOS VALENTE 
Secretário de Administração 

PORTARIA (P) N2 148/87-DP/SEAD. 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL, usando das atr i ­
buiçÕes que lhe são conferidas por delegação de competên -
cia , através do Decreto (E) n2 041, de 14 de outubro de 
1976, do Exmº . Sr . Governador deste TerritÓrio, 

RESQVE : 

Com base no artigo 180, da Lei n2 1 . 711, de 28 de out u­
bro de 1952 , com a redação dada pela Lei nº 6 .732 , de04de 
dezembro de 1979 , alterada pelos Decretos-lei n2s . 1.746, 
de 27 de dezembro de 1979 e 2 . 153 , de 24 de j ulho de 1984, 
combinados com a Instrução Normativa nº 16~DASP , de 25 de 
julho de 1984 e tendo em vista o exercÍcio durante nove 
(09) anos completos em cargo em comissão do Grupo Direção 
e Assessoramento Superiores e do Grupo Direção e Assist~n­
cia Intermediárias , declar~ que o funcionário ANSELMO GUE­
DES SILVA , ocupante do cargo de DatilÓgrafo, cÓdigo SA-702 
classe "C", referência NM-24, do QJadro Permanente do Go­
verno deste TerritÓrio , lotado na Secretaria de Educação e 
Cultura-SEEC , faz jus a contar de 23. 01. 87, a ter adicio -
nado ao vencimento do respectivo car go efetivo a importân­
cia equivalente a fração de quatro quintos (4/5) sendo : três 
quintos (3/5) do valor correspondente a função de Assisten 
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te da Divisão de Educação e Esporte e Recreaçào/DEN-SEEC , 
cÓdigo DAI-2D2.3, e um quinto .(1/5) de Chefe da Divisão de 
Apoio Administrativo/SEEC, cÓdigo DA~-101.1. 

GAB1NEÍE DO DIRETOR DO OEPARTA~ENTO DE PESSOAL, em Maca­
pá, 21 de setembr~ de 1387. 

EOJ.t\RDD SEABRA DA COsTA 
Diretor do DP/GTFA 

GOVERNO DO TERRIT~RIO FEDERAL DO AMAPÁ 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO 

DEPARTAII.ENTD DE FtSSDAL 

A P R O V O 
NESTLERINO DOS SANTOS VALENTE 
Secretário de Administração 

PORTARIA (P) N2 150/S?-DP/SEAD. 

O DIRETOR DO D~PARTAMENTO DE PESSOAL, usando de suas a­
tribuiçÕes que lhe são conferidas por delegação de compe -
tência, através do Decreto ( E) nº 041 , de 14 de ou tubro de 
19?6, dà Exm2, Sr. Govérnador deste TerritÓrio e t~ndo em 
visca o que consta do Memorando nº s/n2/8?, 

RESOLVE: 

Com base no artigo 180 , da Lei n2 1.711, de 28 de outu­
bro de 1952, com a~nova redação dada pela Lei nº 6 . 72!2, de 
04 de dezembro de 19?9 , alterada pelos Decretos-leis n2s 
1. 746, de 27 de dezembro de 19?9 e 2:153, de 24 de j ulho de 
1984, combinados corn a lnstrução Normativa nº 16:>:-D!\SP, de 
25 de julho de 1984, e ti~do em vista o exerc~c~o duran te 
sete (O?) anos completos em função de confiança do Grupo de 
Direção e Assistência Intermediárias , decl aro que a servi­
dor;-a HERCfLIA DE OLIVEIRA ALMEIDA, ocupante dp cargo de A­
gente ·Aáni nistrativo, cÓdigo SA- 701, classe "Especial", re­
ferência II.'M- 2!2, do Quadro· Permanente do Governo deste .Ter ­
rit6rio,_ lotada na Secretar ia de FinaQças-SEFIN , faz jus 'a 
contar de 24 .09 .87, a ter a·dicionado ao vencimento do res­
pectivo cargo efetivo !) importância equivalente a fração .de 
dois quintos (2/5) da função de Secretário Administrativo, 
d.':l Divi~ão de Controle Orçamentário , cÓdigo DAI-201 , 1, do 
Grupo Direção e Assi~tência Intermediária . 

GABINETE DO DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL, em Maca­
pá, 29 de setembro de 1987. 

EOUAHDO SEABRA DA COSTA 
Diretor do DP/GTFA 

HI - GOVERNO DO TERRI1'0RIO FEDERAL DO ANAPÁ 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

TERNO ADITIVO 

TERCEIRO (39) TERNO ADITIVO AO CONTRATO N9 O:i2/86-SEEC, 
CELEBRADO ENTRE O GOVERNO DO .TERRITÚRIO FEDERAL DO A}~ Á , 
ATRAveS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA E A FIRNA L. C. 
PLATON-PLANEJAMENTO' E ENGENHÁRIA, PARA OS FINS NELE DECLA­
RADOS. 

O Governo do Território Federal do Amapá, através da 
Secretaria de Educação e Cultura, neste ato representada 
pela sua Secretária Substituta, Senhora Professora MARIA 
REGINA SHITH DAS NEVES , doravante · denominada simplesmente 
CONTRATANTE e a Firma'L .C. ·Pl aton-Planejamento e Engenha­
ria-CREA 1. 798-PA/AP, com sede nest~ cidade, à Rodov i a Du­
que de Caxias , Km 7, inscrita no C G C/H F, sob o n9 
04.842.050/0001-77, neste ato representada pelo seu Sóci o­
Gerente, Senhor LEONIDAS CARDOSO PLATON, portador do CIC 
023v16402-87, CI n9 23 . 752-AP, daqui ém diante denominado 
simplesmente CONTRATADA, resol~em ae comum acordo , cel ebrar 
o present~ Termo Aditivo ao. Contrato n9 032/86-SEEC, medi­
ante as Cláusulas e condi ções seiUintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: Pelo presente Termo Aditivo ficam 
dlteradas as Cl áusulas Terceira, inciso I, let ra b e Quar­
ta do Inst rumento Principal, passando a vigorar cÕm as se­
guintes r edaçÕes : 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS OBRIGAÇ0ES: 

I - DO CONTRATANTE: 

b) Pelos se~iços prestados, o CONTRATANTE , pagara a 
CONTRATADA.a quantia estimada até o limite máximo de Cz$ 
9.000.000,00 (NOVE HILHOES DE CRUZADOS) . 

CLÁUSULA QUARTA- DA DOtAÇÃO: O presente Contrato tem o 
valor es timado até o limite máximo 9. 000 .000 ,00 (NOVE NI­
LHOES DE CRUZADOS) assim discriminados : 

a) Cz$ 2. 200 .000 ,00 (DOIS HILHOES E DUZENTOS HIL CRUZA 
DOS), a l ocados do F.P. E, Programa de Traba lho 0843 1884.768 
Natureza de Despesa 3. 1. 3. 2.00, consoante Empenho n9 14.618 
emitida em 20 de novembro de 1986, no valor acima menc iona 
do . 

b) Cz$ 1. 000 .000,00 (HUH HILHÃO DE CRUZADOS), oriur.dos 
do F.P .E, Programa de Trabalho 08421882 . 130,Naturezade Des 
pesa n9 3.1. 3. 2. 00, consoante Nota de Empenho n9 87NE00909-;­
emitida em 25 de fevereiro de 1987. 

c) Cz$ 800 .000,00 (OITOCENTOS ~UL CRUZADOS ) , alocados 
do F. P. E, Programa de Trabalho 08421882. 130,Natureza de Des 
pesa n9 3. 1.3 . 2.00, conforme Nota de Empenho n9 87NE02426-;­
emitida em 24 de abril de 1987. 
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Território Federal do Amapá 
DIRETOR 

Dr. JACKSON BENEDITO DA GRAÇA COSTA GOMES 
~~~~-~~~~~~:~!~~~-~-~~• ~~RBB3mm._~~~ .. .-ma~~ 

PREÇOS - ASSINATURAS ORIGINAIS 
* Os text os enviados ã publicação deverão ser 

dati lografados e acompanhados de ofício ou 
memorando. 
O Diário Oficial do T.F. do Amapá poderá 
ser encontrado para l ei tura nas Representa­
ções do Gover no do Amapá em Brasília/DF, 
Rio de Janei ro /R1 e Belém/Estado do Pará . 

ATENDIMENTO 

Horário: Das 07:30 as 13: 30 horas . 

' PREÇOS - PUBLICAÇOES 
* Publicações - centímetros de 

coluna .. .. . ...• . ....• .• . . . ;. Cz$ 18,00 

'* Na capá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • Cz$ 
*Outras Cidades .. ~ ......... • • Cz$ 
* As assinaturas sao semes -

trais e vencíveis .em 30 de 
junho a 31 de dezembro . 

Preço do Exemp Íar......... .. .. Cz$ 

N~~ero atrasado .. . .. .. .... . .. . Cz~ 

RECLAMAÇOES 

160, 00 
395 ,00 

1,50 

2,00 

* Deverão ser qirigidas por escri t o ao Dire­
t or do Departamento de Imprensa Oficial do 
T. F. do Amapá, até 8 di~s após a pub 1 i cação. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OF1C1AL ~ Rua Cândido Mendes N• 458 • Macap_à 'T'errltórlo Federal do Amapá 1t T'elefones 222-0444 .. Ramais 176 - 177 - 176 
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d) Cz$ 5. 000 . 000 , 00 (CINCO HILHÕES
1

DE CRUZADOS) a ser 
def inido e empenhado durante a vigência do pr esente Contra 
t o . 

CLÁUSULA SEGUNDA: Permanecem i nalteradas as demais Cláu 
sulas e condições do I~strumento Principal. 

E, por es tarem de aco rdo , as partes ass inam o presente 
Te rmo Adit i vo em 05 (dnco) vias de i gua l teor e forma , para 
o mesmo fim de dir eito, na presença de 02 (duas) tes t emu-

nhas aba ixo assinadas . 

~~capá (Ap) , 23 de junho de 1987 

HARIA REGI NA SmTH DAS NEVES 
CONTRATANTE 

LEONIDAS CARDOSO PLATON 
CONTRATADA 

TESTEHUNHAS : Ilegívei s 

HI - GOVERNO DO TERRI TÓRIO FEDERAL DO AHAPÁ 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DE PLANEJAHENTO 

APROVO 
FRANCISCO QUINTELA DO CAR.l-10 

Secretár io de Educação e Cultura, em Exercício 

PLANO DE APLICAÇÃO 

REFERENTE AO CONTRATO N9 032/86- SEEC (39 TERMO ADITIVO) 

SERVIÇOS ~~UTENÇÃO DA REDE F!SICA ESCOLAR 
LOCALIZAÇÃO : HACAPI. - ÁREA URBANA 

!TEH DISCRUII NAÇÃO VALOR - CZ$ DISCRIHINAÇÃO FINANCEIRA 

01 Serviços de ~~nutenção Preventiva e Corretiva em 
prédios Escolares da Rede Federa l de Ensino , du­
rante o período de 12 (doze) meses , contados de 
11 . 11 . 86 , conforme 39 Termo Aditivo ao Contrato 
n9 032 / 86-SEEC , cel ebrado entre a Secretaria de 
Ed ucação e Cultura e a Firma L.C. PLATON - PLANE 

À EHPENHAR : CZ$ 3. 644 . 641 , 32 , r eferente a ser 
viços r ea l izados nas Escolas: NÚcleo Univer~ 
sitário de Hacapá , Escola Integrada de Hacapá 
e EPG . Joanira Del Castillo , sendo : 

JAHENTO E ENGE~~IA, C. G.C . 04 . 842 . 050/000 1 - 77~ 9 .000.000 , 00 

- CZ$ 2. 200 .000, 00 - or i undos do F. P. E. , Pr o 
gr ama : 08421881".329/Desenvolvimento do Ensi: 
no de 19 Grau/PA 0028/01 - Elemento de Despe 
sa : 4 . 1. 3.0 .07 . -

TOTAL 9 .000 .000 , 00 

- CZ$ 1.000 .000 ,00- or i undos do F. P. E., Pro 
grama : 0843 1881. 330/Desenvolvimento do Ens i~ 
no de 29 Grau/ PA 0017/03 - Elemento de De spe 
sa : 4 . 1.3 .0 .07 . -

- CZ$ 444 . 641 , 32- oriundos do F. P. E., Pr o­
grama: 08431882 . 131/Coordenação e ~~nutenção 
de Ensino de 29 Grau - El emento de Despesa : 
3 . 1 . 3 . 2 . 00 . 

JÁ E~~ENHADO: CZ$ 4 .000 . 000 , 00 
À SER EHPENHADO: CZ$ 1. 355 . 358,68 

Importa o presente PLANO DE APLI CAÇÃO , na im 
portancta de CZ$ 9 .000 .000 , 00 (Nove 
de Cruzados) . 

-m1 l hÕes 

Hacapá-Ap , 18 de agos t o de 1987. 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Chefe da EPLAN/S~~~ 

CROTALUS TERRIFICUS 

ESTATUTOS 

DO NOME: 

Ar t . 0 1 - O Gr upo de Teat ro chama-se CROTALUS TERRIFI­
CUS , nome de origem latim que significa "SERPENTE" 

DO GRUPO E DE SEUS FINS 

Art . 02 - O Grupo de Teatro CROTALUS TERRIFICUS , é um 
gr upo amador sem fins lucrativos , que propÕem o despertar 
do esp í r ito para tocar a razão . 

Art. 03 - Incentivar e fermentar um teat ro de vanguar­
da, onde podemos nos apropriar da ana tomia do homem e atra 
ves dela criar e dominar a vida . 

Art . 04 - Divulgar ~ resgatar as raízes da nossa cultu 
r a . 

Art . 05 - Han t er o intercâmbio com entidades afins , na 
cionais e in t ernacionais , visando o crescimento e aprimor~ 
menta da arte teatral . 

- Criar um teat ro sendo a realidade vi s t a ao mesmo 
t empo pelo direito e pelo avesso . 

Sl LVIO SOBRINHO SOARES CASTI LLO 
Chefe da CSP/SF.F.C 

DOS HEHBROS 

Ar t . 06 - O grupo mantém número l imitado de membros , po 
dendo receber novos elementos , quando houver necessidade e 
que concorde com a ideol ogi a do grupo e aprove seus .es tatu 
tos . 

Art . 07 - Não há dis t i nção de cor, raça , rel i gi ã0, se­
xo, nacional i dade ou convi cção pol Ítica e social . 

Art . 08 - Os membro~ não respondem subs i di ari amente P! 
las obrigações contraídas em nome do grupo . 

Art . 09 - Os membros devem fazer parte da f icha t écni­
ca de qualquer traba l ho que o grupo es t ej a desenvo l vendo . 

DA DIRETORIA 

Art. 10 - A Diretoria~ cons t ituída de: 

1. Diretor- Presidente 

2. Secretário Gera l 

3. Tesoureiro 

Art . 11 -São atribuições da Diretoria : 

1. Discutir e apr ovar. juntos aos membros t odos os pl a-
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.nos de ação do grupo; 

2. Coordenar e supervisionar a ~xecução ·das tarefas ad 
ministrativas, artís ticas e culturais do grupo; 

3. Velar pela obser~ância dos estatutos, resguadar, ad 
ministrar e super.visionar o patrimônio do grupo; 

Art . 12 - Compete ao Diretor~Presiàente: 

1. Administrar o plano de ação do grupo, supervis ionan 
do o~ projetos e produçies artísticas e culturais. -

2. Representar o grupo l ega'lmente. 

3. Despachar o expediente, ordenar providências admi -
nistra(ivas e fiscalizar tod~s os serviços. 

4. Receber .os poderes pÚblicos ou entidades privadas , 
subvenções , aux{lio financeiros, doações e donativos, colo 
cando-os sob a guarda da Tesourar i a . 

5. Abrir e encerrar e movimentar contas , assinando che 
ques e outros documentos, juntamente com o Tesoureiro . 

6 . As3inar com o Secretário Geral todas as. Atas de reu 
niões Congressos. 

7. Assinar carteir.inhas do·s membr os do grupo . 

8. Apresentar anualmente o relatório e balancete 
sua gestão. 

Art. 13 - Compete . ao Secretário Geral: 

de 

1. Substituir ~o Djretor-Presidente em seus impedimen-
tos. 

2 . Secretariar todos os planos de ação do grupo , asses 
>or.ar diretamente ds pr.o jetos j unto com o Diretor- Presiden 
:e. 

Art. 20 - Terá poder fisca l izador e consultivo e 
administrado por um coordenador e um rela t or , eleitos 
grupo . 

DO PATRIMONIO 

ser a 
pelo 

Art. 2 1 - A renda social do patrimônio sera constitui­
da de: 

1·. Todo material conf eccionado e adquirido . 

2. Toda e qualquer aj uda·, doação, subvenção legado,re~ 
da resultante da venda de ingressos ou qualquer outro em­
preend imento do grupo . 

3 . Todo e qua lquer bem será revestido em nome do pro -
prio grupo e deve ser utilizado com ser iedade . 

Art. 22 - O gr upo de teatro CROTALUS TERRIFICUS poderá 
filiar-se em qualque~ entidade de caráter cultura l e asso­
ciativo desde de que aprovado pe la Diretoria . 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art . 23 - O grupo tem uma ideologia mística, metafís i ­
ca e cósmica, expondo um teatrc n~m ato terrível e perigo­
so. 

Art. 24 - A Dissolução só ptderá ser resolvida quando 
est iver fora do~ seus estatutos , prlncipios ideológicos e 
cul turais, com a deliberação da maioria em Assemblé ia Ge­
ral, convocada para ta l f i m. 

Art. 25 - Resolvida a dissolução , o des tino do Patrimõ 
nio se.rá : lei loado á renda seú divida entre os membros do 
grupo de acordo com sua função e trabalho no mesmo . 

Art. 26 - A r efonna tota l ou parcial de ste present e es­
tatuto poderá ser efetuada com a aprovação da ma io r i a dos 
membros, convocados em Ass embléia Geral para tal fim . 

Art . 27 - Os casos omissos a esse Es tatuto será r esol-
3. Redigir e ler, em sessao, as atas e o. expediente das vida e decidida pela Diretoria junto côtn o Conse lho . 

reuniões dó. grupo. 

'. R•digi• '"'~'poodônoi"' • ="·' ,,, ... ,, • "'""" L r (\{'~ S\ I \\ 
'"'' 5 ~ :::,::: ::::::: •• n• ,.,. """', "'" " '"" ~ · 1~0 , ' ·~~ ,CLU·~-~ ~~ ~ \\kJ'O~ 1~ 
mentes da · Diretoria do grupo . 

Ar?. 14 - Compete ao Tesoureiro: 

1. Assumir como ]J.iretor-Presidente, no 'impedimento o c~ 
sional , ao mesmo tempo do Diretor- Presidente e o Secretá -
rio Geral. 

2. Administrar as finanças do grupo e assinar com o Di 
reter- Presidente documentos como: cheques, promissórias , r! 
cibos e semel hantes. 

3. Preparar em forma de relatório, todo movimento fi ­
nanceiro do grupo , apresentando balancete simestral, bem 
como as prestaçÕes de conta. 

4. Efetuar, com o Di retor-Presidente, entradas ou reti 
radas · de valores em estabeleciment os. de crédito . 

DAS ASSEMBL~IAS GERAIS 

Art. · 15- Reúnem-se anua lmente ordinariamente ou extra 
ordinariamente quando necessário. 

Art. 16 - A Diretor ia se r á eleita de t rês em três anos 
em Assembléia Geral po r maioria simples e voto direto, não 
secreto. 

Art. 17 - Finda a eleição, o presidente da mesa procl~ 
mará os eleito~, empossando-os . 

§ - ~ livre a distribuição de ganfletol' bem como qua l ­
quer espécie de propaganda no recinto onde se r ealizará as 
e l eiçÕes . 

DOS CONSELHOS 

Ar t. 18 - g formado por todos os membros que nao per -
t encem diretamente a Diretoria do grupo. 

Art . 19 - Reunirá j un to com a Dire toria Executiva para 
e l aboração de proj etos anua i s . 

GRUPOS DE IDOSOS DO BAIRRO NOSSA SENHORA DO 

PERPgTUO SOCORRO 

ESTATUTO 

CAPI!rULO I 

Art . 19 - O Grupo de Idosos .do Bai rro . Nossa Senhor a do 
Perpétuo Socorro , local i zada neste bairro, constitui- se co 
mo uma Assoc iação Civil , sem f ins lucrativos de duração ifl 
mitada . 

Art . 29 - O Gru po de Idosos tem como f i nalidade : 

a) Identif icar problemas e aspiraç~es do grupo, 
após discussão entre todos bu&car suas soluçÕes . 

b) Fortal ecer a união e i gualdade entre os sócios. 

c) Promover a tividades educativas dos Assoc i ados , 
que diz respe i to a seus di r ei tos e deveres . 

par a 

no 

d) Encaminhar aos Órgãos do governo ou outras entida -
des , suas r evindicaçÕes para que ·sejam atendidas . 

e) Divulgar os trabalhos do grupo j un to a outras comu­
nidades do bairro Perpé tuo Socorro e de outros bairros . 

f) Executa r atividades sócio-cultura i s . 

CAPI TULO II 
DOS S~CIOS SEUS DIREITOS E DEVERES 

Art . 39 -O Gru po será formado por um número ilimitado 
de SOC10S idosos considerando-se que se j am pes~oas que 
têm renda baixa e moram no ba i rro . 

Art. 49 - Os sócios não respondem di reta ou i ndire t a -
ment e por obr i gaçÕes assumidas pelo GRUPO . 
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Art . 59 - São direitos dos sócios : 

a) Votar e ser votado para os ca r gos eletivos. 

b) Solicitar informações sobre as atividades desenvol­
vidas pelo grupo e apresenta r sugestÕes para melhorar o fun 
cionamento dQ GRUPO. 

c) Participar ativamente do plane jamento e execução dos 
trabalhos a serem executados. 

d) Go zar de todos os benefÍcios que o GRUPO venha a con 
seguir. 

e) Decidir sobre uso comunitário de material ou aplica 
çao de recursos conseguindos e ainda decidir sobre o des= 
tino do resultado obtido pelo trabalho comunitário . 

f) Participar nas Assembléias Gera i s discutindo e ·~a­
tando os assuntos que nela sejam tratados. 

Art. 69 - São deveres dos soc~os: 

a) Decidir em Assembléias Gerais sobre as contribui 
çÕes mensal dos sócios. 

b) Comparecer nas reun~oe s que venham a ser convocadas 
pela diretoria ou por um grupo de sócios ou sócias. 

c) Zelar pelo bom nome e partrimônio do GRUPO. 

CAP!TULO III 
DOS ÓRGÃOS ADMINISTRATIVOS 

Ar t. 79 - Os Órgãos Administrativos do GRUPO sao: 

a) Assemblé i a Gera l . 

b) Diretoria . 

c) Conselho Fi'sca l. 

Art . · 89- A Assembléia Geral Órgão máximo do grupo é 
consti tuída por todos os sócios ou sóc ias, e se r eunirá OR 
DINARIA}ffiNTE uma ve z por ano para e l aboração do pl ano de 
traba l ho para o ano seguinte , aprovação, prestação de con­
tas , eleição da Diretoria e Conselho Fiscal·, e EXTRAORDINA 
Rl A}ffiNTE quando for um número de 15 (qu i nze) Sacias (os), 

Art . 99 - A DIRETORIA cabe dirigir os trabalhos de in­
teresse do GRUPO que venham a ser realizados pelas sóc ias 
(os) . 

§ 19 A diretoria será eJeita por metade mais um (a ) 
dos (as) sócios (as) em pleno gozo de seus dire i tos , sendo 
compos ta de (0 1) Um Presidente 01(um) Vice-presidente , pri 
meiro e segundo Secretário e 01 (um) Tesoure i ro . 

29 A diretoria não receberá remuneração , para reali­
zar os trabalhos de interesse do GRUPO , junto à Comunidade 
Órgão PÚb lico ou outras Entidades . 

39 A Diretor i a poderá ser reeleita por mais um Manda 
to . 

§ 49 A Diretoria terá um ano de mandato a contar do 
dia da eleição . 

Art . 10 - São ob r igações dos ~embros da DlRETORIA: 

a) Do Presidente : 

- Presidir as reuniões ordinár i as e extraordinár i as . 

2 - Assinar convênios e aj ustes com Ent idades PÚblicas 
ou Privadas para execução de programas de interesse do Gru 
po aprovados pela Diretoria . 

3 - Convocar Ordinárias e Extraordinárias . 

. 4'- A7sin~r conjuntamente com o tesoureiro, cheques , re 
c1bos, qu~taçoes e todo e qualquer outro documen~o que ~m­
plique na movimentação de fundos do Grupo e alteraçÕes de 
seu patrimônio. 

PARÁGRAFO ONICO - As alteraçÕes do patrimônio (venda , 
compra ou troca e doação de bens e imóveis) devem ter apr~ 
vação da As semb l é ia Ge ral . 

b) São obrigaçÕes do Vice-presidente : 

1 - Sub stituir o Pres idente em seus impedimentos . 

c) São obrigaçÕes do Secretário : 

1 - Redigir as atas das reuniões ordinárias e extraordi 
nárias. 

2 - Assumir conjuntamente com o Presidente , as convoca 
çÕes para reuniões ordinárias e extraordinárias, bem como 
toda a correspondências expedida pelo grupo. 

3 - Atender aos demais serviços da Secretaria, trazen­
do sempre em dia a correspondência e o arquivo em ordem e 
segurança. 

4 - Apresentar o re la t ório anual das atividades do gr~ 
po por ocasião das Assembléias Gerais. 

d) São obrigaçÕe s do Tesoureiro: 

1 - Receber as mensalidades dos Associados na forma do 
estabel ecimento em Assembléiá Geral . 

2 - Conjuntamente com o Presidente assinar cheques, re 
cibos , quitaçÕes, receber subvenções e doações e tudo o 
mais que envolva recursos e bens do Grupo. 

3 - Trazer em dias e em perfeita ordem os assuntos con 
tábeis do grupo. 

4 - Apresentar para aprovação da Assembléia Geral , 
balanço anual do grupo. 

Art . 11 -O Conselho Fi scal é constituído de três (03) 
membros efe tivos e um suplente que déverão exercer assídua 
f iscalização sobre as operações e atividades do &rupo . 

§ 19 O Conselho é eleito. em Assembléia Gera l Ordinária 
coincidindo com a e leição da Diretoria, com mandato de 0 1 
(um) ano . 

§ 29 - O Conselho se reune ordinariamente de dois em 
dois meses e extraordinariamente, sempre que necessário . 

CAPÍRULO IV 
DO PATRIHÕNIO 

Art . 12 - O patrimônio do grupo, será consti t uído de 
doação, subvenções pÚb l icas ou particulares , bem como men­
salidades dos seus sócios . 

Art. 13 - Em caso de dissolução do grupo, seus bens te 
rao o destino que o mesmo decidir em Assembléia Geral com 
a pr esença de metade dos sócios mais um. 

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇ0ES GERAIS 

Art . 14 - O presente e statuto só poderá ser reformado 
no seu todo ou em parte pe l a vontade da maioria s imples dos 
seus sócios, reunidos em Assembl éia Gera l , convocada espe­
c i al mente para esse f im. 

Art. 15 - As Assembléias Gerais deverão ser convocadas 
qu inze dias antes da data de sua realização . 

PARÁGRAFO ONICO - Não havendo compar ecimento da maio -
ria dos sócios em pr imeira convocação a Assembléia Geral 
poderá deliberar com pe l o menos 20 (vinte) Associados duas 
horas apÕs a primeira , ·em uma segunda convocação . 

Art. 16 - Os casos omissos no presente es t atuto, serão 
resolvidos. em Assembléia Geral . 

Art. 17 - O present e estatuto no l ivro de atas do gru­
po, publicado em Diário Ofic ial entrará em vigo r apos seu 
registro no Cartório de Registro Civil de pe~soa JurÍdica 

MACA PÁ - --- DE ---------------- DE 1987. 

MI - GOVERNO DO TERRITlJRID FEDERAL DO fJ.!11APÁ 
SECRETARIA O~ SEGURANÇA PúBLIC/1. 

DEPARTAMENTO GERAL DE POLÍCIA 

OIVISi'íD DE POLÍCIA ESPECIALIZADA 

DELEGACIA DE COSTUMES E DIVERSLEs PÚBLICAS 

PORTARIA Nº 001/87-DCDP 

A Sra . JDVINA PANTDJA MARI , De l egada de PolÍ cia , t itular 
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da Delegacia de Cos tumes e Diversões PÚbiicas , de Macapá , 
capital do TerritÓrio Federal do Amapá , no uso de suas a­
tribuições l egais , e, em especial as que l he são conferi -
das pelo Decreto (N) n2 ÇJOl/76, do Governo do TerritÓrio Fe 
deral do Amapá , e, 

CONSIDERANDO , que é de c~pe tência da Del egacia de Cos­
tumes e Diversões PÚblicas, Conceder, Suspender e Cassar 
licença de estabelecime1tos de Di versões PÚbli cas; 

CONSIDERANDO, que é de competência da , DCDP, ap licar pe­
nalidad7 em estabelecimentos de DiversÕes-PÚblica s; 

CCJIISIDERANDO, que , o es tabeleci mento de Di versões PÚ-
blicas denominado .BOI TE "FLAGRA ' S", sofreu 3 (três) pena­
lidades de mult~, por falta àe licença desta Especi aliza -
da ; 

CONSIDERANDO , que de acordo com o disposto no Decreto a­
cima mencionado, o estabelecimento em referência está pas-
si vo da pena.lidade de suspensão do funcionament o de 
atividades, pelo prazo de 05 a 30 dias; 

RESOLVE: 

suas 

Art . l º - SUSPENDER, com base no Art . 50 , § 22, item III 
do Decret o (N) n º 001/76, do Governo do TerritÓri~ Federal 
do Amapá, o functonamento das ativida des do estabelecimento 
de diversão denominado BOI TE "FLAGRA' S", localizado à Ro­
dovia Juscelino Kub?ti check , n º 213, de propriedade do Sr. 
EDGAR SOUZA FILHO , peld prazo de 05 dias . 

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de s ua pu­
bli cação no Diário Oticial do G. T.F.A. 

Dê-se ciência , publique-se e, 

Cumpra-se , 

Macapá...:AP, 22 de setembro de l. 987 . 

JOVINA PANTDJA MAR! 
Delegada de Policia 

MI - GOVERNO DO TERRI TÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 
SECRE~ARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPARTAMENTO GERAL DE POLÍCI A 
DIVISÃO DE POLÍCIA ESPECIALI ZADA 

DELEGACIA DE COSTUMES E DIVERSllES PÚBLICAS 

PORTARIA Nº 002/87-DCDP 

A Sra . JOVINA PANTDJA MARI , Delegada de PolÍcia , ti tu l ar 
da Del egaci a de Cos t umes e Diversões PÚblicas de Macapá 
capital do Terri tÓrio Federal do Amapá, no u~ de suas a~ 
tribuiçÕes legais, e , em especial as que lhe são conferi -
das pelo Decr eto (N) nº 001/76 , do Governo do Terri tÓrio Fe 
deral do Amapá, e , 

CONSIDERANDO que é de competência da Delegacia de Costu­
mes e Diver sões PÚblicas , Conceder, Suspender e Cassar li­
cença de es t a belecimentos de Diversões .PÚblicas ; 

CDNSIDERANOD. que é de competência da DCDP , ap l icar pena­
l idades em estabel ecimentos pe DiversÕes PÚblicas ; 

CCJIISIDERANDD que o estabel eciment o de Di versões PÚblicas 
denominado "BAR DO ABREU", sofreu 3 (três) penalidades de 
mul ta , por falta de licença desta Especializada ; 

CONSIDERANDO que de acordo com o di sposto no Decreto aci 
ma mencionado , o estabel ecimento em referência está passi­
vO da penalidade de suspensão do f uncionamento de s uas ati 
vidades , pelo prazo de 05 a 30 dias ; 

RESOLVE : 

Art . l º - SUSPENDER, com base no Art . 50 , § 22 , item III 
do Decret o ( N) nº 001/76, do Governo do TerritÓrio Federal 
do Amapá, o funcionamento das a t ividades do estabelecimen­
t o de diver são denomi nado "BAR JO ABREU", localizado na Av . 
Ernes t ino Borges , nº 962 , bairro Julião Ramos, de propri e­
dade do Sr . J OSÉ NONA TO R. ABREJ , pelo prazo de lO dias ,. 

Art . 2 º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu­
blicação no Diário Oficial do G. T. F.A. 

oê-·se ciência, publique-se e, 

Cumpra- se . 

~!tacàpá-AP, 22 de setembro de 1.987 . 

JDVINA PANTDJA MAR! 
Del eqada de Policia 

ASES - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AM-
BIENTAL SEÇÃO AMAPÁ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A Comissão Coordenadora Es tadual das Elei ç Ões Locais no 
Terri tÓrio Fed~ral do Amapá , da ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE 
ENGENI-li\RIA SANITÁRIA E AMBI ENTAL - ASES, DESIGNADA pela Di­
r etor i a da Seção Estadual em sua 2ª Reuni ão de 28/09/87 , 
comunica aos associados residentes no TerritÓrio Fed~ral do 
Amapá que , de aco~do com o Esta tu t o em vigor e c~ a s Nor­
mas para Realizações de Eleições Locais e· posse dos El eitos 
PROMOVERÁ, no dia 30 de de~embro de 1.987, eleições par a o 
Conselho Consultivo, Conselho Fiscal Estadual, Dire t oria da 
Seção Estadual e para representantes da Seção junto ao Con­
selho Diretor, observando: 

.1º - O regist ro de chapas para o Conselho Consul tivq Con 
selho Fiscal Estadual , Diretori a da Seção Estadual e Re: 
presentant es da Seção j unto ao Consel ho Di~etor , assim co­
mo de candi datos independentes ao Conselho Cons ultivo e a 
representação poderá ser r ealizado junto à Comissão à Av. 
Ernestino Borge s, 222 , nesta cidade , até às 17:00 hs do di a 
30 de novembro de 1.987 . 

2º - As eleiçÕes serão realizadas por correspondência e 
em urnas, o prazo limite para recebimen t o dos votos por 
correspondência é a t é . às 17:00 hs do dia 3D de novembro de 
1 .987 . Os associados receberão instruçõe s a serem encami -
nhadas pel a Comi ssão . 

3º - Maior es i nformações poder ão · ser obtidas j unt o à Se­
cr etaria da Seção que orientará os in teres sados quanta aos 
procediment os de i nscrição e a Qs cargos a serem preenchi -
dos . 

Ma capá , 30 de ·setembro de l . 987 . 

ASES/ AMAPÁ 

Comi ssão Coor denadora Es taduêl das EleiçÕes Locais 

I VAN MIRA MARTEL 
RAFAEL ALMEIDA XAVIER 

BENJAMIN DA ROCHA SAUM 
MARGI\RETE SANTANA DOS SANTOS 

EMANUEL JOS~ PIMENTEL BENTES MONTEIRO 
JOS~ MARIA CARVALHO DE BARROS 


	

